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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  -Reunião de oração 

Quarta: 20h -Quarta da vitória 

Sexta-feira: 20h -Reunião de adolescentes 

Sábado: 19h30 -Encontro de jovens                                                                                           

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3321-6969 / 9943-6463) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Irany Magalhães 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Marisa Nemoto 

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

André Rosseti 

             "Troque suas folhas, mas não perca suas raízes. Mude de opinião, mas não perca seus princípios."                  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

18- APARECIDA CANONICO CREMASCO 

18- MARIA APARECIDA ALVES DA SILVA 
20- JOÃO VICTOR GASPARINO 
21- ROSIRENE M. SOUZA 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 
Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

15 a 21 de novembro 

No dia 14 de novembro aconteceu o último bazar realizado pelo 
Ministério Mãos Estendidas. Se você não comprou algo, ainda 

terá oportunidade de prestigiar neste domingo após o culto. O 
dinheiro revertido com as vendas será em prol de cestas bási-

cas. 

 

 Dia 4– Encontro de homens 

 Dia 5– Churrasco para as mulheres da igreja 

 Dia 6- Reunião Anual da Igreja  

 Dia  11 a 13– Retiro Nazateen 

 Dia 12– Encontro de casais 

 Dia 20– A Cantata de Natal às 19h. 



Conta-se que certa ocasião, um imperador alemão realizou 
uma visita a uma das mais afastadas províncias dos seus 
domínios.   Passando por uma pequena escola, situada à 
beira da estrada, em uma zona rural, resolveu interromper a 
viagem e visitar os alunos. Professores e crianças o recebe-
ram com emoção, respeito e acatamento. No meio de tanto 
entusiasmo, houve quem improvisasse um discurso para 
saudar a ilustre personagem. O imperador ficou surpreso e 
feliz com a recepção. Percebendo que a classe era viva, 
inteligente e desinibida, sentiu-se muito à vontade entre os 
alunos. Depois de os ouvir cantar, declamar, discursar, ele 
resolveu se divertir um pouco com eles. Pediu a seu secre-
tário que lhe trouxesse uma laranja e, mostrando-a aos me-
ninos e meninas, perguntou: 
 - Qual de vocês é capaz de me responder a que reino per-
tence esta fruta que tenho na mão? 
 - Ao reino vegetal. Respondeu de imediato uma garota riso-
nha, de olhos brilhantes e muito comunicativa. 
 - Surpreendente! Disse o imperador. E continuou: 
 - Já que você respondeu com tanta precisão, vou lhe fazer 
duas outras perguntas. Espero que você responda correta e 
imediatamente. Se me responder sem hesitar, eu lhe dou 
uma medalha como prêmio. Aceita o desafio? 
 - Aceito, sim senhor. Falou prontamente a garota. Então, 
colocando a mão no bolso de sua farda, tirou uma moeda e 
a mostrou à menina, indagando: 
 - E esta moeda, a que reino pertence? 
 - Ao reino mineral. Disse ela. 
 - E eu, a que reino pertenço? Questionou o imperador. 
Houve um rápido momento de silêncio. Os colegas se entre-
olharam. A garota apagou o sorriso alegre. Ficou séria e 
constrangida. Ficou preocupada em ofender o imperador, 
dizendo que ele pertencia ao reino animal. Mas, afinal, a 
resposta seria a correta. Contudo, pensava, poderia perder 
a medalha e até ser repreendida. Então, de repente uma 
resposta lhe veio à mente. Seus olhos voltaram a brilhar, um 
sorriso iluminou a sua face e ela respondeu, alto e claro: 
- O senhor pertence ao reino de Deus! A resposta da meni-
na causou admiração entre os colegas, professora e toda a 
comitiva que acompanhava o imperador. Foi, no entanto, o 
próprio imperador que mais se sentiu tocado pela afirmativa 
da garota. Com voz embargada, entregou a medalha pro-
metida e, emocionado, falou: 
 - Espero que eu seja digno desse reino, minha filha! 
  
"Nunca perca a fé na humanidade, pois, ela é como um oceano. 
Só porque existem algumas gotas de água suja nele, não quer 
dizer que ele esteja sujo por completo." 

 

 

MINHA MISSÃO COMO CRISTÃO                                         
João 1:6-7 

João o Batista era uma pessoa como eu e você. Uma pessoa 

com uma missão dada por Deus. Deus o enviou. Deus nos 

enviou com uma única finalidade:"testemunhar sobre essa 

luz, a fim de que todos os homens venham a crer ". Através 

de nós, Deus quer que Jesus seja conhecido.  Esta é a nossa 

missão principal, em Parte superior do formuláriocasa, no 

trabalho, no  local de estudo, em todo lugar, 24 horas por dia, 

365 dias por ano. Esta é a forma como podemos glorificar a 

Deus. É muito reconfortante saber que não estamos neste 

mundo por acaso ou acidente. E a coisa mais maravilhosa é 

que, não importa em que fase da vida eu me encontro, Deus 

pode usar-me como um instrumento para trazer a boa notícia. 

Deus usa  homens ou mulheres, ricos ou pobres, crianças ou 

idosos.Parte inferior do formulário  Enquanto eu me aprofun-

do no conhecimento de Jesus e permaneço nEle, posso ser 

testemunha para todos aqueles em torno de mim. Quando 

compreendemos a razão por que estamos neste mundo , 

podemos ser feliz por saber que mesmo em condições difí-

ceis e mesmo com  pouca força,  podemos ser úteis para 

Deus e para a humanidade, até o último dia de nossas vidas. 

Quando vivemos o que testemunhamos, levamos luz aos 

cegos e estes são convertidos das trevas para a luz, e do 

poder de Satanás a Deus; e eles podem receber, pela fé em 

Jesus Cristo, o perdão dos pecados e herança entre os que 

são santificados (Atos 26:18).. A “verdadeira Luz” contrasta 

com outras “luzes”, “figuras messiânicas”, “deuses e deusas” 

das quais a Antiguidade estava repleta. Todas elas sucumbi-

ram no tempo. A “Luz verdadeira” porém, da qual João fala, 

continua a iluminar a “todo homem”. Não existe condição 

humana que possa excluir alguém do alcance da verdadeira Luz. 

Quem, em qualquer condição, cultura ou época, se abrir será ilumi-

nado pela Luz verdadeira. 

Rev. Eloi Moutinho 

15 de novembro de 2015 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


